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Governo aposta alto 
no acordo UE/Mercosul

Leveduras

Valor agregado

No dia 1o de Maio, em pleno feriado, entrará em vigor o 
acordo comercial entre a União Europeia e o Mercosul. 
O acordo levou quase 30 anos para ser construído. E 
ainda enfrenta resistências. Por essa razão, foi judiciali-
zado e ainda passará por uma avaliação do Tribunal de 
Justiça da União Europeia. Mas entra em vigor. E já terá 
consequências práticas no comércio entre os dois blocos 
econômicos. É uma das grandes apostas do governo para 
contornar os problemas econômicos vindos das diatribes 
do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. O Cor-
reio Político teve acesso a um amplo estudo da Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex Brasil) que detalha as oportunidades de negócios.

Há dados curiosos no estudo. 
O Brasil é o maior exporta-
dor do mundo de “levedura 
inativa”, um ingrediente 
utilizado para realçar o sabor 
de alimentos como tempe-
ros, molhos e salgadinhos 
(snacks). Há oito oportuni-
dades de negócios com a 
Europa Ocidental no setor de 
produtos alimentícios.

Na avaliação da Apex, ain-
da que sejam bem maiores 
as chances de importação 
que de exportação, o acordo 
aumentará a possibilidade 
de a economia brasileira se 
integrar em “cadeias de valor 
agregado”, ou seja, saindo da 
condição somente de mera 
exportadora de commodities, 
como alimentos.

Reprodução

Capa do estudo da Apex sobre o acordo
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543 oportunidades novas de negócios

Máquinas e equipamentos lideram

Ocidental

Meridional

Outros

Intermediários

R$ 1,1 bilhão em exportações

Em 106 páginas, o estudo da Apex Brasil detalha as opor-
tunidades de negócios. Em primeiro lugar, destaca que 
o acordo unirá um mercado consumidor de 720 milhões  
de pessoas. Com um Produto Interno Bruto de R$ 22 tri-
lhões, maior que o da China e menor somente que o dos 
Estados Unidos. Ao longo do relatório, o estudo elenca 
543 oportunidades novas de negócios “com desgravação 
imediata”, ou seja, desde já com a eliminação de tarifas.

No levantamento da Apex, o setor que mais será benefi-
ciado com o acordo será o de máquinas e equipamentos. 
Motores para veículos, motores para geração de energia, 
bombas de combustível, aviões. O levantamento enxerga 
somente aí 305 oportunidades de negócios com 14 dife-
rentes países. São 27,3 mil possibilidades de importação 
e 419 de exportações.

No caso da Europa Ocidental, 
são identificadas 266 opor-
tunidades envolvendo sete 
países. As chances aí incluem 
o setor automotivo e eletrô-
nico da Alemanha; o setor 
aeroespacial, de cosméticos e 
de moda da França. O Brasil 
espera incrementar a expor-
tação de alimentos e bens 
intermediários.

O segundo maior mercado 
identificado é a Europa Meri-
dional, que inclui países como 
Espanha, Itália e Portugal. E, 
de novo, há grandes possi-
bilidades no setor automo-
tivo. A Espanha é o segundo 
maior produtor de veículos da 
Europa e o nono do mundo. 
Portugal tem um pólo metal-
mecânico relevante. A Itália 
lidera setores como calçados.

Na Europa Oriental e Se-
tentrional, são identificadas 
menos oportunidades. Mas, 
de novo aí, as possibilidades 
incluem principalmente as 
indústrias de veículos, máqui-
nas, equipamentos, farma-
cêutica. No caso da Europa 
Setentrional, também energia 
eólica, indústria de madeira, 
papel e celulose. 

Na sua conclusão, o estudo 
da Apex Brasil aponta que “o 
perfil das exportações bra-
sileiras para a UE apresenta 
oportunidades para bens 
intermediários nas cadeias in-
dustriais europeias”. Ou seja, 
produtos que se encaixarão 
na produção de manufatura-
dos. Resta agora saber se essa 
expectativa se concretizará. 

De acordo com o estudo, essas 543 oportunidades 
projetam R$ 1,1 bilhão em exportações brasileiras e R$ 
4,3 bilhões em importações de produtos europeus, que 
passam a entrar no país com preços bem mais vantajo-
sos. A União Europeia já é a maior investidora estrangeira, 
responsável por 41% dos Investimentos Externos Diretos 
(IEDs). O estudo dividiu o continente europeu em quatro 
regiões – Europa Ocidental, Meridional, Oriental e Seten-
trional. É da Europa Ocidental, que inclui países como 
Alemanha, que virão as maiores possibilidades.

Abracomex

Maiores expectativas com máquinas e equipamentos

Messias 
enfrenta 
sabatina no 
Senado 

O dia chegou depois de me-
ses de idas e vindas, negociações 
silenciosas e resistências aber-
tas ao advogado-geral da União 
(AGU), Jorge Messias, que en-
frenta nesta quarta-feira (29), às 
9h, a sabatina na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado. O movimento marca a 
etapa mais decisiva de um pro-
cesso que começou ainda no ano 
passado e que, desde então, vem 
sendo costurado nos bastidores 
do Congresso.

A expectativa no Senado é de 
que, se aprovado na comissão, o 
nome de Messias siga ainda nesta 
quarta para votação no plenário. 
Mas, apesar do clima mais orga-
nizado do que em semanas ante-
riores, o voto é secreto, e, nesse 
tipo de cenário, surpresas nunca 
são descartadas.

A indicação feita pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) enfrentou resistência desde 
o início, especialmente do presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), que demorou a 
abrir espaço para o avanço da in-
dicação. Alcolumbre pressionava 
para que o indicado de Lula para 
o STF fosse o senador Rodrigo 
Pacheco (PSB-MG).

Nos últimos dias, no entanto, 
houve uma in�exão. Lula queria 
que Pacheco fosse candidato ao 
governo de Minas Gerais, e Pa-
checo aceitou a missão, inclusive 
deixando o PSD e indo para o 

PSB com esse propósito.
Messias conseguiu, en�m, 

um encontro com Alcolumbre 
— tratado com discrição e cerca-
do de cuidado político. O vaza-
mento da reunião, porém, gerou 
incômodo, o que demonstra que 
ainda há resistência. Ainda assim, 
o gesto foi interpretado como um 
passo importante para destravar a 
tramitação e reduzir resistências.

Paralelamente, o governo in-
tensi�cou a articulação dentro da 
própria CCJ. A estratégia passou 
por uma reorganização da base, 
com trocas de senadores titulares 
da comissão. Parlamentares con-
siderados incertos foram troca-
dos para nomes mais alinhados, 
em um movimento claro para 
reduzir riscos na votação.

A chamada “dança das cadei-
ras” incluiu mudanças na titula-
ridade e na suplência, numa ten-
tativa de garantir um ambiente 
mais previsível no momento da 
sabatina. A lógica, nos bastidores 
é para minimizar a chance de não 
aprovação de Messias.

Outro elemento entrou com 
força no jogo político às vésperas 
da sabatina: a liberação de emen-
das parlamentares. O governo 
acelerou o empenho de recursos 
nos últimos dias, somando cerca 
de R$ 12 bilhões, em sua maioria 
ligados a transferências obrigató-
rias e emendas impositivas.

O�cialmente parte da execu-
ção, as liberações são vistas no 
Congresso como instrumento de 
articulação política. 

Advogado-geral esperou por 
meses a avaliação para o STF

PSB

PSB, com Pacheco, deu aval à indicação de Messias
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